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Introdução: Para  se  obter  imagens  mamográficas  com  uma  boa  definição,  o  International 
Commission on Radiation Units and Measurements (ICRU)1, estabeleceu o conceito de resolução 
espacial como um das formas de análise da qualidade da imagem mamográfica.
Objetivo: Este trabalho tem o objetivo de estudar a resolução espacial, verificando assim a qualidade 
da imagem, e desta forma assegurando a avaliação diagnóstica correta.
Material e Método: As medidas foram feitas no mamógrafo Siemens Mammomat 3000 Nova e no 
mamógrafo GE Senographe DMR 600 T. Para analisar a resolução espacial, foi utilizado um padrão 
de barras RMI-Gammex modelo MA 0647 para mamografia, e este padrão de barras foi inserido em 
dois simuladores de mamografia, um da PTW X-Check MAM modelo L9813222 e o outro do Colégio 
Americano  de  Radiologia  ACR  RMI-Gammex  modelo  1563.  As  imagens  dos  simuladores 
mamográficos foram feitas usando técnicas radiográficas no modo semiautomático e em seguida os 
filmes  foram processados  em uma  processadora  automática  de  mamografia  VMI-Optimax  2010 
modelo MV45-X. A imagem do padrão de barras foi analisado em um negatoscópio Planilux próprio 
para mamografia com luminosidade ≥ 3000 cd/m2. 
Resultados:  Os valores encontrados para a resolução espacial das imagens feitas no mamógrafo 
Siemens com o simulador PTW, foi de 90% ou 9 pl/mm de resolução para mama menos densa com 
2,6 cm de espessura comprimida. Este valor passou a ser de 80% ou 8 pl/mm com o aumento da 
densidade da mama, com espessura de 4,6 e 6,6 cm. No simulador ACR de 4,5 cm de compressão, 
o valor da resolução espacial foi de 80% ou. As imagens do padrão de barras feita no mamógrafo 
GE, o valor da resolução espacial foi de 80% para a compressão de 2,6 cm, 80% para compressão 
de 4,6 cm e 70% ou 7 pl/mm para compressão de 6,6 cm feita com o simulador PTW e no simulador 
ACR a resolução espacial foi de 80% para compressão de 4,5 cm.
Discussão e Conclusões: Pode-se concluir que através dos resultados, a resolução espacial teve 
um decréscimo com o aumento da espessura da mama, indicando, que para mamas mais espessas, 
o  contraste  radiográfico  diminui,  dificultando  assim,  a  identificação  de  achados  patológicos  com 
dimensões pequenas ou no início de sua formação. A utilização do conjunto filme, écran, chassi, 
produtos químicos e processadora de forma não adequada e não recomendada pelos fabricantes 
contribuiu para a diminuição da resolução espacial. Sendo assim, a eficiência do sistema formador da 
imagem  mamográfica  (filme-écran-processadora)  influencia  o  contraste  radiográfico,  diminuindo 
assim a resolução  espacial,  logo denegrindo  a  nitidez  da imagem para o  observador. Segundo 
normas1,2, o valor recomendado de resolução espacial é de 120 % ou 12 pl/mm, e o que se pode 
observar com os resultados deste trabalho é que os valores encontrados para a resolução espacial 
estão abaixo do recomendado.
Este conceito de resolução espacial mostra-se eficiente na avaliação da qualidade da imagem em 
mamas com distintas densidades e espessuras.
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